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Omar 

(de Atlântida a Ágata) 

Uma jornada épica através do tempo e do espaço Omar, um físico nuclear, carregava as feridas da ditadura como uma tatuagem indelevel na alma. A prisão do pai, em 1964, marcou sua infância e a lealdade de Robles, fiel companheiro felino e de seus amigos imaginários, haviam gerado um homem marcado pela busca por justiça e por respostas. A influência espiritual de seu avô e a paixão pela ciência o levaram a uma jornada transcendental pela Amazônia, a experenciação com ayahuasca o transportou para um mundo onírico, onde as ruínas de Atlântida surgiam como um fantasma do passado. A descoberta de suas origens e os segredos milenares daquela civilização o impulsionaram para uma nova aventura., De volta ao mundo real, a chegada de sua filha, Angel, uma criança com dons extraordinários, e sua esposa, uma mente brilhante, o impulsionou a uma jornada intergaláctica e a criação da Antártica Marcela, a cidade submersa na zona abissal do mar do Brasil. Ultrapassando um portal foram ao planeta Ircon e  abordo de uma nave espacial, foram morar em Gliese 12 b, um planeta exuberante e tecnológico e a visita a Ágatha, cidade subterrânea, com sua evolução tecnológica e de sociedade, onde o tempo não passa. 







Boa leitura! 
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Omar 

(De Atlântida a Ágatha) 



A noite pairava sobre a cidade, um manto cinzento e úmido que contrastava com a luz tênue que filtrava pelas janelas do hospital. No interior de uma das salas de parto, um novo ciclo se iniciava. A Sr.a. Marcela, ainda sob o efeito da anestesia, sentia um misto de alívio e excitação. Em seus braços, repousava um pequeno ser, com olhos fechados e pele rosada. Omar, seu filho, havia chegado ao mundo. 

Do lado de fora da sala, o Sr. Ptolomeu impacientava-se. A espera parecia interminável. A cada passo que dava no corredor, seus pensamentos voltavam para o futuro do filho. Um futuro incerto, em um mundo cada vez mais caótico. 

Quando finalmente puderam se reunir, a felicidade do casal era visível. Mas a alegria era temperada por uma profunda preocupação com o mundo que Omar estava prestes a conhecer. Um mundo marcado por desigualdades, crises climáticas e uma sensação constante de que o tempo estava se acelerando. 

As estações do ano haviam se tornado imprevisíveis. Um dia ensolarado poderia dar lugar a uma tempestade violenta no dia seguinte. Os relógios pareciam ter uma vida própria, às vezes se adiantando, outras atrasando, como se o tempo estivesse brincando de esconde-esconde com a humanidade. 

E a sociedade? Uma massa de indivíduos perdidos, buscando desesperadamente por um sentido em suas vidas. A política, corrompida e ineficiente, alimentava a desigualdade e a violência. A natureza, exaurida, respondia com catástrofes cada vez mais frequentes. 

Neste cenário caótico, Omar vinha ao mundo. Um novo começo, uma esperança. Mas também um desafio. Como criar um filho em um mundo tão complexo e incerto? 

Sr. Ptolomeu, um homem de porte físico imponente e cabelos grisalhos, era um dos funcionários do Banco do Brasil na agência da Rua Senador Dantas, no coração do Rio de Janeiro. Seus anos de serviço haviam lhe conferido não apenas uma vasta experiência, mas também um profundo respeito dos colegas e superiores. Com a aposentadoria se aproximando, Sr. Ptolomeu sentia um misto de alívio e nostalgia. Alívio por poder finalmente descansar e desfrutar dos frutos de seu trabalho, mas nostalgia pelas longas horas dedicadas ao banco, que haviam se tornado uma segunda casa. 

A vida pessoal do Sr. Ptolomeu era marcada pela estabilidade e pelo amor familiar. Casado com D. Marcela, uma mulher doce e inteligente, ele era pai de um único filho, Omar. 

A Infância de Omar em Copacabana: Um Tempo de Mudanças e Incertezas. 

Omar cresceu em um apartamento com vista para o mar, em Copacabana, um dos bairros mais icônico do Rio de Janeiro. A brisa salgada e o som das ondas embalavam suas tardes, enquanto ele se dedicava aos estudos, com o nariz enfiado em livros de aventuras e histórias em quadrinhos. A biblioteca de seu pai, repleta de clássicos da literatura brasileira e mundial, era seu refúgio. 

Mas a vida naquela cidade maravilhosa nem sempre foi um mar de rosas. O 

Rio de Janeiro dos anos 60 e 70 era um caldeirão de transformações sociais e políticas, marcado por contrastes e incertezas. As manifestações estudantis, a bossa nova e a Tropicália eram expressões de um tempo de efervescência cultural, mas também de repressão e censura. 
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Com apenas quatro anos, Omar vivenciou um dos momentos mais turbulentos da história do Brasil: a Revolução de 1964. A imagem da polícia batendo à porta de seu apartamento, levando seu pai para depor no DOPS 

(Departamento de Ordem Política e Social), marcaria profundamente sua infância. A acusação era vaga, um engano, como se dizia na época. Mas o medo e a incerteza que se instalaram naquela noite deixariam marcas profundas em sua memória. 

A partir daquele momento, a família de Omar passou a viver sob a sombra da repressão. Conversas em casa eram monitoradas, amigos eram escolhidos com cuidado e a liberdade  







de expressão era limitada. No entanto, a curiosidade e a sede de conhecimento de Omar não foram abaladas. Pelo contrário, ele passou a buscar nas histórias e nos livros uma forma de escapar daquela realidade opressiva. 

As tardes de praia, antes tão despreocupadas, agora eram carregadas de um novo significado. A imensidão do mar representava para Omar uma metáfora da vida: cheia de mistérios, desafios e possibilidades infinitas. Ao mergulhar nas águas cristalinas, a acompanhado de sua mãe, ele encontrava um refúgio seguro, um lugar onde podia se conectar com a natureza e consigo mesmo. O 

menino, precoce para sua idade, demonstrava uma curiosidade insaciável pelo mundo e uma inteligência acima da média. Seus pais, orgulhosos de suas conquistas, cultivavam em Omar o valor da educação e da ética. Desde cedo, ele demonstrava uma sensibilidade aguçada para o mundo invisível, nutrindo uma profunda conexão com a natureza e com seres que a maioria das crianças considerava apenas fruto da imaginação. 



Omar tinha uma legião de amigos invisíveis. Eram seres de luz, como ele os chamava, que o acompanhavam em suas aventuras, compartilhavam seus segredos e o consolavam nos momentos de tristeza, passava horas conversando com eles, construindo castelos de areia e explorando a floresta próxima de casa. 



_ “Olá, Lumina! Hoje estou muito feliz porque descobri uma nova flor. Ela é roxa e tem um perfume incrível. Você gostaria de vê-la?”, Ele e o seu gato Robles, eram uma dupla peculiar, um ser de pelos macios e olhos esverdeados que pareciam guardar os mistérios do universo. Robles não 4 



 



era um gato qualquer; era um companheiro de alma, um confidente felino que parecia compreender as profundezas da existência humana. A conexão entre os dois era tão profunda que, muitas vezes, Omar sentia que Robles não apenas o ouvia, mas também o sentia em um nível mais profundo. A transmutação energética era uma dança silenciosa entre eles. Nos momentos em que Omar se sentia sobrecarregado pelas energias negativas que, por vezes, o buscavam, Robles aparecia como um raio de luz. Com um ronronar profundo e um olhar sereno, o gato se esfregava contra as pernas de Omar, como se estivesse absorvendo toda a negatividade. A pele de Robles era macia e quente e seus pelos, como pequenas antenas, pareciam captar as vibrações mais sutis. Ao sentir o toque suave do gato, Omar sentia uma sensação de paz e tranquilidade que se espalhava por todo o seu corpo infantil. 

Robles era mais do que um animal de estimação; era um mestre espiritual, um guia felino que o auxiliava em sua jornada. Juntos, brincavam, rolavam em um ronronar reconfortante ou em um gesto de carinho espontâneo. 

Em noites estreladas, Omar e Robles se deitavam no jardim, observando a lua e as estrelas. Nessas ocasiões, o gato parecia ainda mais conectado ao cosmos, seus olhos brilhando com uma luz interior. Apesar da sua idade, Omar sentia que, sob aquela pele felina, existia uma sabedoria ancestral, uma compreensão profunda dos mistérios da vida e da morte. 

A amizade entre Omar e Robles era um exemplo de como a conexão entre humanos e animais pode transcender as barreiras da linguagem e da compreensão racional. Era uma história de amor, companheirismo e espiritualidade, uma prova de que a magia existe nos lugares mais inesperados, como no ronronar suave de um gato. 



_Esse é o meu amigo! 



Costumava dizer Omar, olhando para um ponto fixo no ar. 

O avô materno de Omar, Sr. Hórus, era um homem sábio e reservado, com um profundo conhecimento sobre as tradições espirituais da família. Ele passava longas horas contando histórias sobre espíritos da natureza, ancestrais e a importância de honrar a vida. 



_ “Meu neto, todos nós temos um pedaço do divino dentro de nós. É preciso cultivar essa conexão para encontrar a paz e a felicidade.”, dizia o avô, enquanto observavam o pôr do sol. 

Sr. Hórus costumava levar Omar para caminhadas na floresta, onde o ensinava a reconhecer as plantas medicinais e a se conectar com a energia da terra. 

Durante essas caminhadas, ele compartilhava suas experiências espirituais, como visões e sonhos proféticos. 



_ “Quando eu era pequeno, como você, eu via seres de luz. Eles me guiavam e me protegiam.” 
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Confidenciava Sr. Hórus, com um brilho nos olhos. 

As histórias do avô e a companhia de seus amigos invisíveis despertaram em Omar uma curiosidade insaciável pelo mundo espiritual. Ele começou a ter sonhos vívidos e premonições, e muitas vezes sentia uma presença invisível ao seu redor. 

Uma noite, enquanto dormia, Omar sentiu uma energia intensa preencher o quarto. Abriu os olhos e viu uma figura luminosa, com um sorriso sereno, pairando sobre sua cama. A figura estendeu a mão e acariciou sua cabeça, transmitindo uma sensação de paz e proteção. A partir dessa experiência, Omar teve certeza de que não estava sozinho e que havia um propósito maior para sua vida. 



A infância de Omar foi marcada por experiências que moldaram sua personalidade e sua espiritualidade. A conexão com a natureza, a crença em seres invisíveis e a influência do avô plantaram uma semente que floresceria ao longo de sua vida. As vivências da infância o prepararam para as jornadas espirituais que viriam a seguir, como a descoberta da Umbanda e da ayahuasca. 

"A adolescência de Omar foi um período de intensa busca por identidade. Seus amigos imaginários, companheiros fiéis desde a infância, continuaram a guiá-lo em suas jornadas internas. O seu gato, Robles, continuava sendo o seu fiel escudeiro espiritual e amigo. A cada descoberta, a cada dúvida, eles estavam lá para oferecer conforto e sabedoria. As mudanças hormonais e as pressões sociais típicas da idade, no entanto, o deixavam confuso e solitário. 

Seus primeiros amores foram intensos, mas efêmeros. A busca por uma conexão profunda o levava de um relacionamento para outro, sempre em busca de algo que faltava. As garotas que conheceu, embora gentis e atenciosas, não conseguiam compreender a profundidade de seus sentimentos e a intensidade de suas experiências espirituais." 

O Caminho para a Física Nuclear 



Omar, com sua mente inquieta e sede por conhecimento, sempre se sentiu atraído pelos mistérios do universo. A física, com suas leis e teorias complexas era como um quebra-cabeça intrigante que ele ansiava desvendar. Assim, quando a oportunidade de ingressar no CEFET/RJ surgiu, não hesitou em agarrar. 

O curso técnico em Física Nuclear no CEFET/RJ era um desafio e tanto. As aulas teóricas e as práticas em laboratório exigiam dedicação e disciplina. No entanto, Omar se revelava um aluno brilhante, absorvendo os conhecimentos com facilidade e demonstrando grande interesse pelas partículas sub atômicas e pelas forças que governam o universo. 

As noites eram dedicadas aos estudos, com livros espalhados pela mesa e fórmulas rabiscadas em cadernos. Mas Omar não se limitava aos livros. Ele participava ativamente de grupos de estudo, realizava experimentos em casa e acompanhava de perto as últimas descobertas da física nuclear. A cada nova equação decifrada, a cada experimento bem-sucedido, sua paixão pela área se intensificava. 
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Com a conclusão do curso técnico, Omar sentiu que havia apenas arranhado a superfície de um oceano de conhecimento. A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) se apresentava como o próximo passo natural em sua jornada. 

A aprovação no vestibular foi motivo de grande alegria para ele e sua família. 

Na UFRJ, Omar aprofundou seus estudos em física nuclear, explorando temas como a radioatividade, a fusão nuclear e a física de partículas. A universidade proporcionava um ambiente estimulante, com professores renomados e laboratórios de ponta. As noites em branco, os debates acalorados e as apresentações em seminários eram parte integrante de sua rotina. 

Robles, seu gato havia desaparecido, preocupado com seu guardião, procurou-o por vários lugares possíveis, mas sua busca foi infrutífera. Após três meses, soube pelo porteiro do edifício, que foi encontrada um esqueleto de um gato atrás do incinerador de lixo, desativado, comunicou a Omar, pois tinha conhecimento do desaparecimento do felino e o levou ao local, Omar não teve dúvidas, pelo seu pelo, era Robles. Com uma tristeza profunda, recolheu os restos mortais do amigo e o enterrou na praia, com muito choro, mas resignado. 



_ É amigo estou triste, sei que se escondeu para não o ver morrer, eu não queria que você se fosse, assim como eu não quero ir também, mas todos tem o seu final, mas ninguém quer ter seu fim. Gratidão amigo A graduação em física nuclear na UFRJ foi um marco em sua vida. Omar havia alcançado um de seus maiores objetivos e estava pronto para enfrentar os desafios do mundo profissional. No entanto, ele sabia que sua jornada estava apenas começando. A física nuclear era um campo em constante evolução, e ele ansiava por contribuir para o avanço do conhecimento humano. 

No seu discurso, parou olhou para a plateia, para os seus pais, para o reitor e os membros da mesa. 



_Agradeço aos meus pais e a todos que contribuíram para que eu chegasse a essa realização e a um amigo muito especial...Robles. 



Primeiro contato com a medicina da floresta. 



Na faculdade teve conhecimento sobre a ayahuasca e passou a pesquisar, pois recém saído da faculdade, querendo descansar um pouco para depois ver qual o percurso que iria tomar e talvez aí estaria uma possível solução. Ernesto um amigo da Ufrj, não era muito de se entrosar, mas Omar sabendo que ele participou de um evento espiritual, com a medicina da floresta, através de uma conversa com o Professor Átila, que o apresentou. 

Átila estava para ir para Amazônia, em breve, para participar de um ritual de Ayahuasca, mas estava fazendo poupança para realizar a viagem. Omar com uma melhor situação financeira, nunca trabalhou sempre estudando e sendo custeado pelo pai, ofereceu para comprar as passagens para ambos seguirem viagem. Átila aceitou e o convidou para participar de um retiro espiritual. Após a viagem de avião, uma van e uma chalana e uma canoa, chegaram em um pequeno vilarejo na Amazônia, cercado pela exuberante floresta tropical. O ar 7 



 



era úmido e carregado de sons da natureza. Ele nunca havia sentido tão conectado à terra antes. Lá conheceu Luiza uma jovem linda, que com um pouco de conversa, veio ao local, também, para uma experiencia espiritual, mas pouco se falaram, pois o ritual estava próximo do início. Luiza, com seus olhos verdes brilhantes e um sorriso contagiante, estava sentada ao seu lado, observando o pôr do sol. 

Luiza puxou assunto. 

_'É incrível como a natureza tem esse poder de nos transformar, não é?', Ela comentou, sua voz suave quebrando a tranquilidade do momento. 

Ele concordou com a cabeça, ainda absorto pela beleza do cenário. 

_Sim, é como se a floresta nos convidasse a mergulhar mais fundo em nós mesmos.' 



Seus olhares se cruzaram e um sorriso tímido se formou em seus lábios. A partir daquele momento, sentiram uma conexão especial, como se nos conhecêssemos há muito tempo." 



O Encontro com o Xamã: 

No início, Omar era cético, mas a energia do lugar e a história do xamã o atraíram. O xamã, um homem sábio de olhos profundos, o recebeu com um sorriso acolhedor. 



_Vocês seguiram os preceitos, você sente a força da floresta?', Perguntou o xamã, enquanto apontava para a copa das árvores.  Omar assentiu, balançando a cabeça, respondendo ao Xamã, sentindo uma energia poderosa fluindo por seu corpo. 



_A ayahuasca é um presente da floresta', continuou o xamã. 

_Ela pode te ajudar a curar feridas antigas e a encontrar seu propósito. 



Omar:  

_"Eu estou um pouco nervoso. O que posso esperar dessa experiência?" 

Xamã:  

_"É natural sentir nervosismo. A ayahuasca é uma medicina poderosa que pode trazer à tona emoções e memórias profundas. Mas não se preocupe, estaremos aqui para te acompanhar em todo o processo. O mais importante é manter-se aberto e receptivo." 
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Omar: 



_ "Qual é a intenção que devo ter para essa cerimônia?" 



Xamã:  



_"A intenção é como uma semente que você planta. O que você deseja colher? 

Quer encontrar cura para alguma ferida? Deseja mais clareza sobre sua vida? 

A intenção guiará sua jornada." 



O xamã continua sua explanação 



_A ayahuasca, em sua complexidade e profundidade, oferece uma experiência única e personalizada para cada indivíduo. No entanto, há um elemento fundamental que molda essa jornada: a intenção. É como um compasso que guia o navegante pelas águas turbulentas e profundas da consciência. 



Omar: 



_Xamã, o que significa a intenção na cerimônia da ayahuasca? 



Xamã:  



_A intenção é a semente que plantamos em nosso jardim interior. É o desejo que guia nossa jornada. É como um farol em uma noite escura, mostrando-nos o caminho. A intenção define o foco da experiência. Se você busca cura, a ayahuasca pode revelar as raízes do sofrimento e oferecer ferramentas para a transformação. Se busca conexão espiritual, a medicina ancestral pode te levar a realidades superiores e expandir sua consciência. 



Xamã:  



_Imagine a ayahuasca como um espelho. Ele reflete tudo o que você traz consigo, incluindo seus medos, suas esperanças e seus desejos mais profundos. A intenção é a lente através da qual você observa essa reflexão. 

A intenção não é estática, ela evolui ao longo da experiência. O que você busca no início da cerimônia pode mudar à medida que se aprofunda nos níveis mais profundos da consciência. 



Omar: 



_E se eu não tiver uma intenção clara? 



Xamã:  



_A ayahuasca tem sua própria sabedoria. Ela pode te guiar mesmo que você não tenha uma intenção definida. No entanto, ter uma intenção clara pode tornar a jornada mais direcionada e significativa. 



Omar: 
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_Como definir a intenção? 



Xamã:  



_Seja mais específico? 



Omar: 



_Ao invés de dizer "Quero me curar", sendo mais específico: "Quero curar a ferida em meu coração causada pela perda de um ente querido". 



Xamã:  



_Seja sincero consigo mesmo sobre seus desejos e medos. Esteja aberto à possibilidade de que sua intenção possa mudar durante a experiência. A importância da intenção se estende além da cerimônia. Integrar os aprendizados da ayahuasca no dia a dia requer um compromisso contínuo com a sua intenção original. A ayahuasca é um catalisador. Ela pode acelerar o processo de autoconhecimento e transformação, mas a mudança real acontece quando você incorpora os ensinamentos da medicina em sua vida. Em resumo, a intenção é o compasso que guia a jornada da ayahuasca. Ao definir e cultivar uma intenção clara e honesta, você aumenta as chances de ter uma experiência profunda e transformadora. Agora se apenas veio sem intenção, com curiosidade e muita ansiedade, simplesmente você pode não sentir nada. 



O facilitador lhe explicou o porquê da importância de uma dieta prévia à cerimônia, a fim de purificar o corpo e a mente. foram abordados temas como a necessidade de evitar alimentos pesados, álcool e substâncias psicoativas. 

Lembrando sempre que a Ayahuasca é sagrada, tornando-se assim devido ao seu nascimento e a combinação de dois elementos da natureza, a cipó Mariri e a as folhas da planta chacrona, que juntas em efusão, resultaria em um caldo grosso, rezado por vários xamãs, em um ritual de “feitio”, onde se invoca os ancestrais para dentro”. Explicou também os efeitos colaterais comumente associados à ayahuasca, como vômitos e diarreia, são frequentemente vistos 10 



 



como uma parte natural do processo de purificação. No entanto, a forma como esses efeitos são vivenciados pode variar significativamente de acordo com a intenção. 



Vômitos: Se você resiste aos vômitos, interpretando-os como algo negativo, eles podem se intensificar e causar desconforto. Por outro lado, se você os aceita como parte do processo de limpeza, eles podem ser vivenciados com mais leveza. 

Visões Intensas: Visões intensas e desafiadoras podem surgir quando confrontamos aspectos de nós mesmos que preferimos evitar. Se você se entregar à experiência, mesmo que seja dolorosa, pode emergir com uma compreensão mais profunda de si mesmo, e que cada participante tem sua experienciação diferente da outra, e que não era para ser incomodada durante o ritual, caso necessitasse de algo, chamasse pelo guardião, designado para tal tarefa, para auxiliá-lo. Até porque a Ayahuasca é para todos, mas alguns podem não ser para a Ayahuasca, 



A Cerimônia 

"A noite da cerimônia chegou. Sentados em círculo, cercados por velas e a fumaça resultante da queimada de folhas sagradas, tomaram (consagraram) a ayahuasca. O xamã canta Ícaros, melodias que vibram em seu corpo. A ayahuasca começa a fazer efeito. As primeiras sensações foram intensas: calor, formigamento e uma leve náusea. Mas logo, começou a ter visões incríveis. Cores vibrantes se misturavam em padrões complexos, e ele sentia uma energia poderosa fluindo por seu corpo. 

Em um determinado momento, viu Luiza. Ela estava radiante, como um anjo, e lhe estendia a mão. Sentiu um amor incondicional por ela, como se fossem almas gêmeas. Quando abriu os olhos, ela estava ao seu lado, segurando sua mão. Olhamos nos olhos e souberam que haviam encontrado algo muito especial." 

Omar se sente leve, como se estivesse flutuando, abre-se a sua frente um redemoinho vertical, com vértices rodando para a direita ele o ultrapassa e derrepente, ele vê uma cidade brilhante, com edifícios altos e jardins exuberantes. Reconhece aquele lugar, pelos livros que por curiosidade, havia lido: é Atlântida. Ao se aproximar de um dos templos, uma figura luminosa emerge. É um ancião com olhos gentis e um sorriso sereno O ancião estende a mão para Omar e diz e um gato, era Robles _ “Bem-vindo para casa, meu filho. Você sempre fez parte deste lugar. "Tu és mais do que aparentas, Omar. Dentro de ti reside um poder imenso. Utilize a tua sabedoria ancestral para guiar teus passos e inspirar aqueles ao teu redor." 



Pela leitura dos livros pode saber que: Atlântida é uma cidade lendária, descrita por Platão como uma civilização avançada que foi submersa pelo mar. Não há evidências históricas concretas sobre sua existência e a principal dificuldade na busca por Atlântida reside na própria natureza da lenda. Platão descreveu a cidade como um lugar idealizado, com avanços tecnológicos e uma sociedade justa, que contrasta com a realidade da Grécia Antiga. Além disso, a 11 



 



localização exata de Atlântida é vaga, mencionando apenas que ficava além das Colunas de Hércules (Estreito de Gibraltar). 

Soube também que ao longo dos séculos, diversas teorias sobre a localização de Atlântida foram propostas. Algumas das mais populares incluem: Santorini (Grécia): A erupção vulcânica de Santorini, ocorrida por volta de 1600 

a.C., destruiu a civilização minoica. Alguns arqueólogos sugerem que essa erupção pode ter inspirado o mito de Atlântida. A ilha submersa de Santorini apresenta algumas similaridades com a descrição de Platão, como anéis concêntricos e ruínas subaquáticas. Doggerland (Mar do Norte) ao Estreito de Gibraltar: Outras teorias localizam Atlântida em diversas regiões do mundo, como o Mar do Norte, o Mar Egeu, o Mar Negro e o Oceano Atlântico. A evidência para essas teorias é geralmente baseada em interpretações de mapas antigos, lendas locais e formações geológicas. 

Algumas teorias mais exóticas sugerem que Atlântida estava localizada nas Américas, baseando-se em semelhanças entre as culturas antigas das Américas e as descrições de Platão. 



Omar, dentro da sua viagem ayahuástica, por meio de alguma magia ou fenômeno inexplicável, encontrou um portal para a mítica Atlântida. Ao emergir das águas cristalinas, depara-se com uma cidade resplandecente, construída com materiais desconhecidos e adornada com jardins exuberantes. Os atlantes, seres altos e esbeltos, com olhos brilhantes e uma aura de serenidade, o recebem com curiosidade e respeito. 

A sociedade atlante, segundo as descrições de Platão, era caracterizada pela harmonia, pela justiça e pela busca incessante pelo conhecimento. A vida em comunidade era valorizada, e todos os cidadãos tinham acesso à educação e à cultura. A família, embora importante, era vista como parte de um todo maior: a comunidade. 

Os atlantes possuíam um profundo respeito pela natureza e pelos ciclos da vida. Celebravam festivais em honra aos deuses, praticavam rituais de purificação e realizavam cerimônias para marcar as passagens da vida. A música, a dança e a poesia eram elementos essenciais de sua cultura. 

A família atlante era extensa e incluía não apenas os pais e os filhos, mas também os avós, os tios e os primos. As decisões importantes eram tomadas em conjunto, e a educação das crianças era uma responsabilidade compartilhada por toda a comunidade. O amor, o respeito e a solidariedade eram valores fundamentais nas relações familiares. 

Os atlantes eram mestres em diversas áreas do conhecimento, como a astronomia, a medicina e a engenharia. Possuíam tecnologias avançadas, como a capacidade de controlar as forças da natureza e de construir cidades subaquáticas. 

O mar não abria os olhos, vidrado em sua viagem, continuava. A convivência de Omar com os atlantes foi uma experiência transformadora. Ele foi apresentado a um mundo onde a ciência e a espiritualidade se entrelaçavam, onde a guerra era desconhecida e a compaixão era a norma. Ao mesmo tempo, ele sentia a falta de alguns aspectos da vida que conhecia, como a competição, o individualismo e a complexidade das relações humanas. 



Diálogo entre Omar e um sábio atlante: 
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Omar: _vossa sabedoria é imensa. Como conseguem viver em tão perfeita harmonia? 



Sábio atlante:  



_A harmonia nasce do entendimento de que todos somos parte de um todo. 

Cultivamos a compaixão, o respeito mútuo e a busca pelo bem comum. A felicidade individual está ligada à felicidade de todos. 



O Retorno à Realidade 

Após um tempo convivendo com os atlantes, Omar seria obrigado a retornar ao seu mundo. A experiência o transformaria profundamente, e ele levaria consigo os ensinamentos e a sabedoria adquiridos em Atlântida. 

A viagem astral chegou ao fim e Omar retornou ao mundo físico com um coração repleto de gratidão e um novo propósito. As visões de Atlântida, o encontro com Robles, o havia transformado profundamente, revelando-lhe a conexão entre seu passado ancestral e sua vida presente, se sentiu como um estranho em um mundo estranho, mas também como um portador de uma mensagem de esperança e de um ideal de sociedade mais justa e equitativa. 

Os Dias Seguintes 

"Nos dias seguintes à cerimônia, Omar e Luiza, continuaram a compartilhar suas experiências e descobertas. Descobriram que ambos tinham vivido curas de traumas, viagens astrais semelhantes e que a ayahuasca os havia ajudado a curar essas feridas e conhecer esses lugares. A cada conversa, o vínculo se fortalecia. 



_'A ayahuasca nos mostrou o caminho um para o outro', Disse Luiza, enquanto caminhavam pela floresta. 

Ele concordou, sentindo uma profunda gratidão. É como se a medicina da floresta tivesse os preparados para esse encontro. Desde aquele retiro, a jornada junto foi repleta de amor, crescimento e aprendizado. A ayahuasca continua sendo uma presença constante em suas vidas, os guiando em direção a uma conexão mais profunda com eles mesmos e com o universo. Sabiam que a história de amor está apenas começando." 

A Jornada Continua, a experiência com a ayahuasca foi apenas o início de uma jornada de autodescoberta para Omar. A cada encontro com a medicina da floresta, ele se aprofundava mais em sua própria história, desvendando os mistérios de sua alma e fortalecendo seu vínculo com a natureza e com o universo. 

O Papel da Família na Jornada de Omar 

A família desempenhava um papel crucial na jornada de Omar, tanto como fonte de apoio quanto como obstáculo. A forma como eles reage às suas experiências e escolhas pode moldar significativamente seu caminho. 

A família de Omar pode ser sua maior fonte de apoio, incentivando-o a seguir seus sonhos e a explorar sua espiritualidade, podem até mesmo se juntar a ele em sua jornada, buscando um significado mais profundo para a vida. 
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A tensão entre o desejo de agradar sua família e a necessidade de seguir seu próprio caminho poderia gerar conflitos internos em Omar. 

Omar resolveu encarar de frente o obstáculo, e ter uma conversa, que pode ser difícil com seus pais, explicando suas crenças e buscando seu apoio, mas ele tinha um trunfo para expor, descobre um diário de seu avô, Hórus, onde ele descreve suas próprias experiências espirituais. Essa descoberta o conecta com seus antepassados e o fortalece em sua jornada. Aguardou o melhor momento para dessecar o assunto. 

Durante um jantar em família, na casa de campo em Barbacena, Omar tenta explicar suas experiências com a ayahuasca e suas visões de Atlântida. Seus pais o interrompem, dizendo que ele está lendo livros esotéricos demais e precisa voltar à realidade. Preferiu calar-se e não demonstrado frustração. 

A sala de estar da casa de Omar, a luz do sol da tarde filtrada pelas cortinas, criando um ambiente acolhedor, mas com uma tensão latente no ar. Omar e seus pais estão sentados em um sofá, cada um com seus próprios pensamentos. 



Omar: (Com voz calma, mas determinada)  



_Eu sei que tudo isso pode parecer estranho para vocês, mas preciso que entendam. Minha jornada espiritual é algo muito importante para mim. 



Mãe de Omar, D. Marcela: (Suspirando)  



_Omar, nós te amamos e queremos o seu bem. Mas essas coisas de Atlântida, de reencarnação... são muito difíceis de acreditar. 



Pai de Omar, Sr. Ptolomeu: (Cruzando os braços) _E o mais importante, filho, é que você construa uma vida aqui, no mundo real. 

Um emprego estável, uma família... 



Omar: (Olhando para seus pais nos olhos) _Eu não estou negligenciando minha vida aqui. Eu só estou buscando um significado mais profundo, algo que me conecte com algo maior do que eu. 



Mãe de Omar: (Com a voz embargada)  



_Mas você está se afastando de nós. De tudo que construímos juntos. 



Omar: (Aproximando-se dos pais)  



_Eu nunca me afastaria de vocês. Vocês são a minha família. Mas preciso que respeitem minhas crenças, assim como eu respeito as de vocês. 



Pai de Omar: (Pausa por um momento)  
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_Tudo bem, filho. Vamos tentar entender. Mas prometa-nos uma coisa: não deixe que essa sua busca espiritual atrapalhe sua vida. 



Omar:  



_Eu prometo. E eu espero que um dia vocês possam compartilhar dessa jornada comigo. 



Um silêncio se instala na sala. Omar coloca a mão sobre a de sua mãe, e ela a aperta levemente. O pai de Omar assente com a cabeça. 



Omar: (Sorrindo)  



_Vocês querem ouvir sobre a última cerimônia de ayahuasca que participei? 

Tive uma visão incrível... 



A tensão começa a se dissipar, e um leve sorriso surge no rosto dos pais de Omar. A conversa continua, e aos poucos, uma ponte começa a ser construída entre os mundos de Omar e de sua família. 

Uma Conversa sobre Meditação e Cerimônias Omar: 



_"Que tal a gente começar a meditar juntos? Sei que pode parecer estranho no começo, mas os benefícios são muitos. A gente pode tentar aqui mesmo em casa, ou até procurar um lugar tranquilo na natureza." 



Sr. Ptolomeu:  



_"Meditar? Nunca fiz isso antes, mas tenho curiosidade. O que a gente precisa?" 



Omar:  



_"Não precisa de muito. Um lugar confortável, uma música suave e a nossa disposição para nos conectarmos com a gente mesmo. Podemos começar com apenas 5 minutos por dia e ir aumentando aos poucos." 
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